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RESUMO 

Este artigo possui o objetivo de evidenciar a Central de Artesanato Branco e Silva como um local regional, 

cultural, capaz de contribuir significativamente para favorecer, apreciar, fomentar o artesanato local. Busca 

ainda, discutir aspectos sobre cultura, artesanato, inclusive, em âmbito nacional para o artesanato local, 

relacionando suas características. Tenta mostrar por meio de expressivos dados tanto teóricos quanto 

explicitamente, maiores informações sobre a Central de Artesanato Branco e Silva enquanto espaço cultural. Por 

fim, apresenta dados estatísticos para melhor facilitar o entendimento de algumas das informações relevantes a 

respeito do próprio espaço cultural. 
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RESUMEN 

Ese artículo tiene como objetivo evidenciar la “Central de Artesanato Branco e Silva” como un  sitio regional, 

cultural, capaz de contribuir significativamente para favorecer, apreciar y fomentar la artesanía local. Busca aún, 

discutir aspectos sobre cultura, artesanía, incluso, en ámbito nacional para la artesanía local, relacionando sus 

características. Intenta demostrar por medio de expresivos datos tanto teóricos, cuanto explícitamente, mayores 

informaciones sobre la “Central de Artesanato Branco e Silva” en cuanto espacio cultural. Por fin, presenta 

datos estadísticos para mejor facilitar el entendimiento de algunas de las informaciones relevantes respecto al 

propio espacio cultural. 
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INTRODUÇÃO 

 

O artesanato é uma das mais belas e singelas formas de representação artística. Tal qual 

a arte em si, analisando a história do artesanato, o entendemos como processo de criação 

antigo, por outro lado também, o vemos hoje numa perspectiva diferente, por possuir alguns 

aspectos mais recentes, contemporâneos. Então, como aliar o antigo ao novo, ou ainda, 

manter o tradicional sem perder a estética do verdadeiro e legítimo artesanal? Esta certamente 

é uma de muitas perguntas a serem respondidas não somente com palavras, mas com atitudes 

significativas por parte de quem busca preservar características de sua cultura local. 

Neste sentido, temos neste momento como foco de análise a Central de Artesanato 

Branco e Silva, espaço local que coopera para a melhoria e a divulgação do artesanato 

amazonense, juntamente com outros espaços culturais, contribuindo certamente, com 

significativa parcela de contribuição, para fomentar o artesanato do Amazonas, aproximando 

a arte do artesanato e o público, tanto para os residentes aqui como também para os visitantes.  

Diante disto, apresentamos esta proposta de artigo, na tentativa de informar sobre os 

trabalhos desenvolvidos na Central de Artesanato Branco e Silva. Com a proposta de 

evidenciá-lo como espaço cultural que visa contribuir para manter, divulgar, valorizar o 

artesanato amazonense. Para isto, foram realizadas pesquisas de âmbito teórico e de campo 

por meio de entrevistas, registros fotográficos, aplicação de questionários.  

Neste, aborda-se conceitos sobre cultura, pesquisa e análise sobre artesanato nacional e 

local, evidenciando produções de artesãos do Município de Manaus e demais de municípios 

do Estado. Enfatiza aspectos gerais da Central de Artesanato Branco e Silva, sua estrutura 

física, humana, condições financeiras que a faça permanecer atuante. Buscando evidenciar a 

qualidade do artesanato exposto e vendido no local por meio da produção de artesãos 

profissionais, qualificados ou por cursos diversos artesanais ou pela aprendizagem da maioria 

recebida de pais e avós.  

  

 

1. CULTURA 

1.1 Conceito 
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Pode-se vivenciar cultura sem saber entendê-la ou defini-la como tal. Infelizmente, 

quando isso acontece, percebemos que quem esteja nesta situação, pode ser, que não tenha 

tido contato com conhecimentos suficientes capazes de fazê-lo refletir sobre sua condição 

cultural, humana, participativa no meio ao qual está inserido, etc. Menos ainda, fazer com que 

esta pessoa seja capaz de compreender o impacto de toda cultura existente em sua volta. 

Contrariamente a isto, podemos considerar então que quem reflete sobre cultura sob qualquer 

aspecto, de forma que a visualize, ao menos, obteve certo contato com o tema em discussão. 

Seja pelo ensinamento adquirido familiarmente de geração em geração- fato este que 

presenciamos com frequência com pessoas interioranas, dentre outros aspectos similares; ou 

de forma sistemática como encontramos, por exemplo, no ambiente escolar. Seja como for, 

basta que o conhecimento adquirido por alguém contribua para que o mesmo perceba de 

modo diferente, qualitativo, o meio cultural ao seu redor e este faça algum sentido a sua 

existência, por isso observemos o que diz José Luiz dos Santos (2004) “cultura está muito 

associada a estudo, educação, formação escolar”.   

Analisando o que disse Bourdieu (1998), a cultura que é transmitida na escola, só separa 

os que a recebem do restante da sociedade porque passam a ter um conjunto de diferenças 

sistemáticas; diz ainda que os que se apropriam da “cultura erudita” transmitida pela escola 

dispõem de um sistema de categorias de percepção, de linguagem, e de pensamento que os 

diferencia dos que não conheceram outro aprendizado do que os truques do ofício dos 

contratos sociais com seus semelhantes.  

Esta diferença, porém, não significa dizer que há um indício de qualidade cultural por 

parte de quem possui formação escolar, por exemplo, em comparação a quem nunca sentou 

num banco de escola. Pois, culturalmente somos todos ricos, independente deste 

entendimento ou não. Tomemos como simples exemplo uma família de ribeirinhos, não 

possuem a condição de usufruir de um ensinamento escolar básico, mas que produzem peças 

de artesanato excelentes e pequenos utensílios de ótima aceitação. Todo conhecimento 

adquirido de pais e avós, não os desqualificam como produtores de bens culturais, dentre 

outros.  

Portanto, cultura é, também, uma carga de experiência presente ou num indivíduo ou 

numa sociedade, e que não precisa necessariamente ser entendida para passar a existir. 

Podemos afirmar, ainda, que a cultura alcança todos os componentes de uma sociedade, mas 

nem todos os seus componentes percebem isso, perdendo-se com isso valores incontáveis.  
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2. O ARTESANATO 

2.1 Origem  

 

O surgimento do artesanato está ligado à própria história do homem. Considerando que 

no inicio dos tempos, não existiam máquinas de produção em massa como presenciamos hoje, 

então, fazia-se útil o homem produzir (com suas mãos) bens para uso cotidiano. De acordo 

com as suas necessidades, o homem aprendeu a polir uma pedra, fabricar e moldar a cerâmica 

transformando-a em utensílios para armazenar e/ou cozer alimentos, descobriu a técnica de 

tecer fibras de animais e vegetais, etc. Através desses atos, entendemos que o ser humano 

transmitia a sua capacidade criadora, produtiva, transformando isto posteriormente como 

forma de trabalho. 

No Brasil, temos registros que nos levam a acreditar que os primeiros traços de 

artesanato surgiram entre os indígenas, o que pode fazer destes, talvez, serem considerados os 

mais antigos artesãos brasileiros. Estes indígenas praticavam a arte da pintura utilizando 

pigmentos naturais das florestas, sendo os mais conhecidos como: jenipapo, urucum, crajirú, 

etc., além da cestaria, cerâmica, dos adornos e a arte plumária como os cocares, tangas e 

outras peças de vestuário. Ribeiro, (1983) comenta sobre as ceramistas da tribo Karajá, que 

faziam bonecas de barro ou cera por puro deleite para servirem de brinquedo às crianças. 

Todos esses registros são de fundamental importância para contribuir na preservação da 

história do artesanato, bem como o artesanato brasileiro em si, e nos ajudarmos a entender um 

pouco sobre o processo de evolução do artesanato até a proporção que o mesmo se tornou até 

aos dias atuais. 

 

 

2.2 Conceito 

 

Consideramos artesanato toda atividade elaborada manualmente, aonde o seu autor pode 

ou não utilizar ferramentas de pequeno porte, porém sua produção necessita de criatividade, 

habilidade e principalmente estar ligado á uma identidade cultural. 

Segundo Brasil (2012 b), considera-se artesanato: 

 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Pintura
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Toda produção resultante da transformação de matérias-primas, com predominância 

manual, por indivíduo que detenha o domínio integral de uma ou mais técnicas, 

aliando criatividade, habilidade e valor cultural (possui valor simbólico e identidade 

cultural), podendo no processo de sua atividade ocorrer o auxílio limitado de 

máquinas, ferramentas, artefatos e utensílios. (AMAZONAS, 2012, p.13). 

 

 

Ainda de acordo com Brasil (2012b, p.12), no artesanato, mesmo que as obras sejam 

criadas com instrumentos e máquinas, a agilidade manual do homem é que dará ao objeto 

uma característica própria e criativa. Refletindo assim, a personalidade do artesão e a relação 

deste com o contexto sociocultural do qual emerge.  

Por meio do que já se foi entendido aqui como sendo artesanato, faz-se importante 

refletir sobre a definição de artesão, que por sua vez, é o autor/trabalhador que produz o 

artesanato e que participa de todo o processo produtivo. O artesão tem que exercer um ofício 

manual, transformando a matéria-prima bruta ou manufaturada em produto acabado e de valor 

comercial, estético, etc.. 

Somando a este conceito, reflitamos no que diz Vera de Vives (1983, p.137): 

 

 
[...] os artesãos tem um dom em comum: trabalham manualmente. E criam. 

Empregam como utensílio as mãos, instrumento incomparável, que máquina alguma 

jamais poderá igualar e dão forma a ideias e a expectativas que, mesmo coletivas, 

recebem sua marca pessoal [...]. Os objetivos que produzem, seja qual for o 

subsistema a que pertençam, não são únicos, como as obras de arte, mas jamais são 

idênticos a outros criados com a mesma finalidade, e até pelo mesmo autor. São 

objetos soberbos, singulares, cuja dupla valência traduz a tradição e seu interprete. O 

homem e a cultura, expressos na grande liberdade do fazer manual.  

 

 

2.3 Classificações do artesanato 

 

Podemos classificar o produto artesanal de acordo com o seu processo de criação. Este 

processo exprime os valores consequentes através do modo como foi feito, da marca do autor 

e até mesmo o que verdadeiramente o produto possa representar tanto para quem produz 

quanto para quem o adquiri.  

A classificação do artesanato também determina os seus valores históricos e culturais no 

tempo e no espaço onde é produzido. Vejamos alguns, segundo o Brasil (2012b, p.12): 
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2.3.1 Artesanato indígena:  

É todo trabalho artesanal realizado no seio das comunidades e etnias indígenas. Nele 

identificamos o valor do seu uso, e na grande maioria, são resultados dos trabalhos coletivos, 

incorporados ao cotidiano da vida tribal. 

 

 

2.3.2 Artesanato tradicional: 

É um conjunto de artefatos, cuja produção possui laços expressivos da cultura de um 

determinado grupo, representando suas tradições e costumes. A produção, geralmente de 

origem familiar ou comunitária, possibilita e favorece a transferência de conhecimentos de 

técnicas, processos e desenhos originais. Sua importância e valor cultural decorrem do fato de 

preservar a memória cultural de uma comunidade, transmitida de geração em geração. 

 

 

2.3.3 Artesanato contemporâneo-conceitual: 

É o resultado de um projeto deliberado de afirmação de um estilo de vida ou afinidade 

cultural. A inovação é o elemento principal que distingue este artesanato das demais 

classificações.  

 

 

 

2.4 Tipos de artesanato 

Utilizando-se dos conceitos do Brasil (1979), considera-se artesanato: 

    Tecelagem, cerâmica, cestaria, trançados, artefatos de couro e/ou metal, marcenaria, 

carpintaria, artesanato do vestuário, rendas, bordados e congêneres, joalheria, 

tapeçaria, entalharia, escultura em madeira, modelagem, marchetaria, souvenir. 

 

 

2.5 Funcionalidades do artesanato 

Sendo o artesanato, uma manifestação de vida comunitária, logo sua função é definida a 

partir dos elementos que qualificam os produtos de acordo com seu destino e uso. Desta 

forma, encontramos artesanatos diversos, vejamos alguns: 
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2.5.1 Com poder estético (acessórios adereços e/ou adornos): 

Visam complementar o visual do vestuário do ser humano. Ex: jóias, bijuterias, cintos, 

bolsas, fitas, entre outros; 

 

 

2.5.2 Decorativo: 

A ideia principal é ornamentar ambientes. Ex: telas, esculturas, entalhes, caixas para 

presente feitas de madeira, entre outros; 

 

 

2.5.3 Educativo: 

Visam atuar na capacidade do usuário de se modificar, de aprender novas habilidades e 

assimilar novos conhecimentos. 

 

 

2.5.4 Utilitário: 

Seu valor é determinado pela sua importância funcional e não por seu simbolismo. Ex: 

Cestos, balaios, entre outros. 

 

 

2.5. Características do artesanato regional e brasileiro 

 

Uma das principais características do artesanato regional é oferecer ao comprador uma 

“lembrança” com a identidade daquele lugar, de modo que sempre que for olhá-la, a pessoa 

possa interligar suas memórias a aquele determinado local. Temos como exemplo as rendas e 

toalhas bordadas, que são artesanatos bem típicos de Portugal. 

Aqui no Brasil, também observamos isto. Cada região possui um artesanato próprio, 

como as redes e rendas do Nordeste, as colchas de tear manual e bonecos de barro de Minas 

Gerais, a cerâmica Marajoara do Pará, as esculturas e pinturas de animais da floresta do 

Amazonas, etc. Mas, o que nos diferencia do restante dos países é que o nosso artesanato é 

um, dos que mais possui anos de influência cultural e um histórico muito diversificado. Por 
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isso, o índice de aceitação é alto, visto que ouve aumento na procura dos mercados nacionais 

e internacionais.  

O artesanato brasileiro é um dos mais ricos do mundo, além do que, garante o sustento 

de muitas famílias e comunidades. O artesanato faz parte do folclore e revela usos, costumes, 

tradições e características de cada região.  

Focando neste folclore, uma das regiões mais curiosas e belas de se encantar é a Norte 

e dentro dela, buscando não menosprezar os outros estados, mas queremos destacar o 

Amazonas, pois ele é o estado onde mais se acentuam as diferenças e semelhanças entre os 

indígenas, ribeirinhos e caboclos.  

 

 

2.6. Características do artesanato Amazonense 

 

Conhecer e apreciar o artesanato de diferentes localidades do Estado do Amazonas é 

absorver, aos poucos, até mesmo de forma graciosa e prazerosa, anos de ecletismo cultural e 

religioso de povos e raças tão diferentes, quanto ricas. É aprender com histórias contadas 

pelos nativos e mestiços da região. 

Ao observarmos o artesanato amazonense, percebemos que este é predominantemente 

ribeirinho, de forte influencia indígena e nordestina, mas cada vez mais influenciada pela 

cultura urbana. É o resultado de uma forte relação do homem com a natureza, que tem no 

misticismo, uma de suas características básicas. Tanto que no trabalho dos artesãos é nítida a 

presença deste universo amazônico, sendo representado por animais, canoas, remos, barcos 

regionais e lendas da cultura regional.  

  De acordo com o BRASIL (1979b): 

 

O artesanato do Amazonas traduz a capacidade e habilidade de transformar produtos 

oriundos da natureza, em objetos e obras de arte, expressando a identidade cultural 

do homem da floresta, revertendo o que é inerte em sustentabilidade cultural e 

financeira e a manutenção da floresta em pé. 

 

  Assim, o artesanato desenvolve um múltiplo efeito positivo: cultural, social e 

econômico. (SEBRAE, 2011). 

  De todos os municípios do Amazonas, é impossível não destacar Manaus.      Por ser a 

capital, uma metrópole, ela é a cidade que possui o maior índice de variações em seu 
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artesanato, encontrando assim, o reflexo das muitas culturas dos municípios interiores do 

estado.  

Como é de forma universal, no artesanato amazonense também existe o lado negativo. 

Devido a múltiplos fatores, dentre eles podemos destacar a ausência do espírito associativo ou 

excesso de individualismo, trás como consequência diversos problemas na produção, 

distribuição e armazenamento dos produtos. (SEBRAE, 2011).  

Albino (2003, p.18) também comenta que: 

  

Outra característica marcante na região é o fato de os artesãos serem 

tradicionalmente informais e desestruturados fiscal e juridicamente falando, ficando-

lhe assim e por razões óbvias, dificultado o acesso ao crédito e incentivos fiscais ou 

financeiros. 

 

Para a redução desses fatores negativos observados aqui, dentre outros, tanto o governo 

do Estado quanto a Prefeitura, trabalham em parceria com várias empresas de diferentes 

setores e também por meio de projetos e programas diversos, buscam promover e valorizar o 

trabalho do artesão através do empreendedorismo, e principalmente, favorecer o 

engrandecimento do artesanato local e estadual por meio dessas alternativas. Tenhamos como 

objetos de exemplo o PAB - Programa do Artesanato Brasileiro, o SEBRAE, a SUDAM, 

entre outros. 

 

 

3. A CENTRAL DE ARTESANATO “BRANCO E SILVA” 

3.1 Histórico  

 

A Central foi inaugurada no dia 4 de outubro de 1984, na gestão do então governador da 

época, Gilberto Mestrinho. A Central foi batizada com esse nome em homenagem a um 

grande Artista Plástico chamado Leovegildo Ferreira da Silva. Este foi um grande escultor e 

desenhista e desenvolveu um importante trabalho no campo das artes e da cultura 

amazonense.  

A Central de Artesanato Branco e Silva foi inaugurada com vinte boxes e uma cozinha 

artesanal, faltando à conclusão da área verde (localizada nos fundos). Mas foram criados 

alguns critérios determinado pela coordenação, para o artesão obter acesso aos boxes:  

 Pagamento de uma taxa simbólica, para gastos (água, luz, telefone); 

 Cadastramento e Alvará de Funcionamento; 
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 Usar somente matéria-prima regional em seus artesanatos; 

 Vender somente produtos totalmente artesanais.  

Além desta Central, em 1985 também foram criados três entrepostos, com o intuito de 

comandar as saídas da produção artesanal do interior. Elas se localizavam nos municípios de 

Itacoatiara, Maués e São Gabriel da Cachoeira. 

Mas, alguns fatores como, falta de apoio, manutenção, recursos financeiros, interesse 

cultural, desvio de produtos e de veículos utilizados para o transporte, fizeram com que as 

remessas de verbas fossem cortadas e consequentemente, ocasionando o fechamento dos 

entrepostos, e assim, tornando a Central como único polo de vendas de artesanato. Devido ao 

aumento da produção artesanal e visando na transmissão das técnicas para novos artesãos, a 

Central já passou por quatro reformas, sendo que em uma delas, recebeu mais três boxes, 

oficina profissional e uma sala para cursos. 

 

 

3.2 Atualidade 

 

A Central de Artesanato Branco e Silva se encontra vinculada ao Programa de 

Artesanato Brasileiro, sob a gestão da Secretaria de Estado do Trabalho – SETRAB, que tem 

por finalidade, promover as oportunidades de trabalho, gerar renda e qualidade de vida.      

Desde sua inauguração até aos dias atuais, ela está localizada na Avenida Mario 

Ipiranga, Bairro Parque Dez de dezembro - Manaus, Amazonas. 

No geral, a Central possui cerca de 50 funcionários divididos entre artesãos, vendedores 

e funcionários do governo (coodernação, limpeza, vigilância). 

Nela, encontramos 28 boxes, um restaurante, um salão para a realização de exposições, 

feiras e atividades culturais; uma floricultura ao lado e ao fundo, a oficina. Em entrevista à 

coordenadora da Central de Artesanato, a mesma confirmou que: “de todos os artesãos que 

trabalharam desde a inauguração até os dias atuais, só permaneceram três, sendo eles o Sr. 

Mestre Marcelino que tem 70 anos, José Alcântara,63 anos e o Júlio Araújo, 50 anos. Hoje, a 

grande maioria que trabalha no local, são filhos ou netos de/dos artesãos veteranos”. 

Cada loja da Central de Artesanato possui um acervo de trabalhos de um ou mais 

artesãos, tornando a loja muito mais atrativa e diversificada. Ali, encontramos uma junção 

harmônica da produção da maioria dos indígenas do Estado do Amazonas por meio da 

produção dos ribeirinhos e das comunidades tradicionais. Segundo vários artesãos: “tendo 

floresta amazônica como a musa-inspiradora”. 
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3.3 Conhecendo os 28 boxes da central de artesanato branco e silva e seus respectivos 

artesãos. 

 

Os dados a seguir, estão de acordo com os sites que algumas lojas possuem e com as 

entrevistas realizadas com os próprios artesãos. 

 

3.3.1 MADEIRARTE (Box 01) - Artesão: Júlio Araújo. Seu Júlio tem o prazer de apresentar 

seu acervo.  Nele, encontramos entalhes e esculturas em madeiras, sendo que sua última 

coleção, ele as intitulou de: “Bailarinas da Amazônia”, (são bonecas feitas com mais de 

20 tipos de madeira). Sendo ele graduado em Educação Artística, também trabalha com 

restauração de artes e pinta belos quadros, tendo como referência o cenário amazônico. 

3.3.2 FLORAMAZÔNIA COSMÉTICOS (Box 02) - Artesãos: O casal Regimara Nascimento 

e Lucas Damião / Bioquímica: Nívea Souza. Nesta loja encontramos os mais variados 

produtos para a saúde e beleza. Eles produzem desde sabonetes, a cremes de prevenção 

para o rosto. São cosméticos contendo óleos e extratos de mais de dez árvores da 

Amazônia. As embalagens dos produtos são feitas por artesãos do interior de Manaus, 

assim como os cestos e jarros e que em parceria, são vendidos nesta loja. 

3.3.3 M. F. ARTES: BOLSAS E ACESSÓRIOS DE JUTA (Box 03) - Artesã: Dona Marlene. 

(não quis citar seu sobrenome). Aqui iremos encontrar uma grande variedade de bolsas 

e caixas decorativas, tudo feitas a partir com juta e decoradas com sementes. Na maioria 

das bolsas, iremos encontrar pinturas de araras e onças. Dona Marlene também produz 

bijuterias (colares, brincos e pulseiras feitos com variados tipos de sementes).   Em 

parceria com os Wamiri-Atroari, ela revende camisas estampadas com o logotipo da 

tribo.  

3.3.4 ATELIER LÚCIA FONSECA: ARTESANATO INDÍGENA (Box 4) - Artesã: Lúcia 

Fonseca. Quase todos seus produtos são feitos de juta, como cestarias, telas, embalagens 

e chapéus. Em seu acervo também encontramos esculturas em madeiras variadas 

inspiradas na região amazônica, e ecojóias.  

3.3.5 AMARN: NUMIÃ KURA (Box 5) - Artesã responsável: Dona Benedita Pimentel Lana 

(indígena). O nome significa: Associação das mulheres indígenas do Alto Rio Negro. 

Ali, é feita a confecção de artesanato, o qual é fonte de renda deste grupo. Após a 

produção, tudo é direcionado para a Central. Na loja, encontramos diversos tipos de 

artefatos indígenas tais como bolsas, porta-jóias, corujas, redes, balaios, cestos e 
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também adereços como brincos, pulseiras, colares e fivelas. A matéria prima para esses 

trabalhos é o tucum, palmeira de folhas fibrosa, oriunda do Alto Rio Negro.  

3.3.6 J. ALCÂNTARA: ESCULTURAS EM MADEIRA DO AMAZONAS (Box 6 e 7) - 

Artesãos: O pai e filho: José e Joe Alcântara. Apesar de ser o aprendiz de seu pai, nestas 

lojas não há hierarquia. Obras de pai e filho se misturam, num acervo contendo centenas 

de esculturas feitas em madeira, algumas em cimento, argila, etc., que são verdadeiras 

obras de arte. E os bichos da Amazônia, são sua verdadeira inspiração. Cada bicho 

nasce de longa e cuidadosa pesquisa em ilustrações de livros e revistas. Estudos de 

algumas ossadas de animais lhe permitem uma melhor e detalhada observação do real. 

A busca pelo realismo é constante. O resultado é um detalhismo de visível delicadeza, 

nas formas, nas cores, na assinatura estética reconhecível em cada peça. Joe também 

segue à risca os ensinamentos repassados pelo seu pai. Suas esculturas são de grande 

relevância, tanto quanto de seu pai. Sua inspiração maior são os felinos, que possuem 

tamanhos variados; podem ser em miniaturas ou até mesmo em tamanho real.  

3.3.7 ARTESANATO EM VIDROS (Box 8) - Artesão: Eduardo Moreira. Aqui você 

encontra: troféus, placas de homenagem, fruteiras, saladeiras, pratos para bolos, motos e 

carros antigos, tudo feito em vidros e cristais. São verdadeiras esculturas feitas com 

vidros de qualidade e garantia.  

3.3.8 BIJÓIAS DA AMAZÔNIA: JÓIAS FINAS E ARTESANAIS (Box 9) - Artesã: Rita 

Prossi. Rita desenvolve peças inspirada pelo folclore, lendas e mitos da região 

amazônica. Primeiro ela faz o esboço das jóias no papel, e depois é criado por suas 

mãos. Criações que misturam sementes amazônicas, couro de peixe, palha de arumã, 

madeira e fibras naturais com metais preciosos.  

3.3.9 RESTAURANTE E CHURRASCO REGIONAL: SELF-SERVICE (Box 10) - Chefes 

de cozinha: Erick Rodrigues e Gabriela da Silva. Aqui o cardápio é variado. Frango, 

carne ou peixe. Você escolhe o que comer. O preço também é acessível.  

3.3.10 TUCUNARÉ NA REDE: RÉPLICAS E ESCULTURAS / CUIÃ: BIJUS DA 

AMAZONIA (Box 11) - Artesãos: Marco Antônio Carvalho e esposa, Sineide 

Carvalho. São dois artesãos dividindo o mesmo espaço. Seu Marco Antonio produz 

réplicas de peixes, feitas em resina de poliéster, reforçado com fibra vegetal e de vidro. 

No seu acervo, encontramos desde miniatura até a réplica do tamanho natural dos 

peixes. Dona Sineide, é criadora de bijuterias. Seus colares, brincos, pulseiras são 

criados a partir da mistura de palha de Arumã com sementes.  
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3.3.11 JANDER CABRAL: BIJÓIAS DA AMAZÔNIA (Box 12 e 13) - Artesão: Jander 

Cabral. Jander é natural de Autazes, mas produz e vende suas joias aqui, em Manaus. 

Todas suas peças são feitas a partir da mistura de metais com sementes, entre os quais 

se destacam a Jarina, tucumã e babaçu. Aqui também encontramos colares de vários 

tamanhos, feitos com penas de vários pássaros (só não a de arara).  

3.3.12 ATELIÊ DON EUGENIO (Box 14) - Artesão: Gualberto Eugenio Barreiro. Artesanatos 

feitos com a mistura de couro vegetal e animal, fibras, cerâmica, papel artesanal, 

sementes, outros. Seu Gualberto também faz parceria com o artista plástico Braúlio 

Menezes, cedendo-lhe o espaço para a exposição de suas pinturas em tela.  

3.3.13 SABOARANA: ARTES EM MADEIRA (Box 15) - Artesão: Wesley Ramos. / 

Parceria: AMAZONGREEN. Seu trabalho possui uma marca bem interessante: suas 

esculturas são feitas de madeira, com design em quebra-cabeça, item que torna suas 

peças únicas na Central. Ele também produz canetas de luxo (madeira). Toda madeira é 

reaproveitada de serralherias e as mais utilizadas são a sucupira e a saboarana (nome da 

loja). Em parceria com a Amazongreen, também encontramos produtos com resíduos 

naturais da Amazônia, como perfumes, sabonetes e óleos.  

3.3.14 WERLY CASTRO: BONECAS DE PANO EM SEDA E MASSACRÊ (Box 16) - 

Artesã: Werly Castro. Dona Werly cria bonecos dos mais variados tamanhos e modelos. 

Suas matérias-primas são: pano (seda), feltro e massacrê. Também faz aplicação de 

pano em madeira, que aos poucos se transforma em máscaras, mandalas e painéis.  

3.3.15 NAZARÉ ARTESANATO DA AMAZÔNIA: BORDADOS E ESTAMPARIAS (Box 

17). Artesã: Dona Nazaré. Nazaré trabalha com estamparia regional feitas em canecas, 

camisas de todos os tamanhos e cores, sandálias e bolsas. Também trabalha com 

bordados (por encomenda).  

3.3.16 CORUJAS CESTAS: CESTAS EM CIPÓS (Box 18) - Artesão: Seu Veríssimo. Obs.: 

Veríssimo somente libera informações sobre a loja e seu trabalho, após o pagamento de 

taxa.  

3.3.17 PORÃ JÓIAS DA AMAZÔNIA: BIODIVERSIDADE EM JÓIAS (Box 19) - Artesão: 

Antônio José Vasconcelos. O trabalho do Seu Antonio possui o estilo, beleza, e 

qualidade da ourivesaria tradicional. Mas o que as torna extremamente amazônica, é os 

tipos de materiais utilizados para a produção delas; São anéis, alianças, brincos e 

colares, tudo feitos somente com a mistura de metais finos (ouro e prata) com sementes 

de tucumã, babaçu, açaí e coco.  
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3.3.18 HELOÍSAS: BONECAS E BORDADOS ARTESANAIS (Box 20) - Artesã: Dona 

Heloísa. Dona Heloísa é uma artesã de mão cheia. Seu acervo possui uma grande 

variedade de artesanato. Seus trabalhos consistem em técnicas como: o Patwork, ponto 

Cruz, bordados em geral, bonecas de pano com variados tamanhos, modelos e cores.   

3.3.19 MARA’S ART (Box 21) - Artesãs: Elcione e Mara (não citaram seus sobrenomes). 

Aqui encontramos artesanato indígena e caboclo.  De um lado, dona Elcione produz as 

bijuterias (colares, pulseiras e acessórios); do outro, encontramos o artesanato da 

indígena Mara, acervo que engloba cestarias, empalhamento de peixes (tamanho real), e 

esculturas de animais feitas com madeira molongó.  

3.3.20 MUIRART: ARTE DA MARCHETARIA DA AMAZÔNIA (Box 22) - Artesão: Pedro 

Lopes. Seu Pedro trabalha com a marchetaria, que é a arte de misturar e embutir peças 

recortadas de madeira, marfim, metal e de outros materiais de diversas cores sobre peça 

de marcenaria, formando desenhos variados. Seus produtos variam de tamanhos e 

modelos. Aqui, encontramos caixas, embalagens, tampos de mesa, porta- canetas e 

jóias. Tudo é reutilizável, tornando seu trabalho ecologicamente correto.   

3.3.21 ARTESANATOS E ARTEFATOS INDÍGENAS DA AMAZÔNIA (Box 23) - Artesã 

responsável: Maria Carvalho. Fonte de renda da etnia da qual dona Maria pertence 

(Tukano), esta é a mais original das lojas indígenas da Central. Aqui encontramos quase 

tudo quando se trata de artefato indígena: Armas (Arco e flecha), cestarias, vasos, potes, 

cocares, colares, brincos e pulseiras produzidos a partir da mistura das sementes, 

retratos de índios pintados em pano de juta e muito mais.  

3.3.22 ARTESANATO INDÍGENA E REGIONAL (Box 24). Artesã responsável: Yephário 

ou Bia (apelido). Nesta loja encontramos objetos de decoração – esculturas de pequeno 

e médio porte, feitas em madeira molongó; e utilitários – cestos, pulseiras e brincos 

produzidos da mistura de sementes com penas de galinha tingidas artificialmente. Os 

anéis são todos feitos da semente de jarina.  

3.3.23 BOMBONS FINOS DA AMAZÔNIA  (Box 25) - Apesar de seus bombons serem 

produzidos na fábrica, são contratados mais de 30 artesãos, (entre ribeirinhos e 

indígenas) espalhados em 8 municípios do estado do Amazonas, para a produção dos 

150 tipos de embalagens regionais (sacos e caixas). Seu cardápio consiste em balas, 

bombons, trufas, salames, doces e Geléias. E os sabores, são todos regionais: Cupuaçu, 

Castanha, Açaí, Buriti, Cubiu, Araçá Boi, Camu-Camu, Acerola, Coco, Maracujá, Café, 

Morango, Cereja, Brigadeiro e Cupuaçu com Guaraná.  
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3.3.24 ART’S DA AMAZÔNIA: ARTESANATO REGIONAL (Box 26) - Artesãos: Seu 

Marcelino Borges e o casal: Reginaldo e Edilene Andrade. Seu Marcelino trabalha a 

mais de 40 anos com a produção de canoas e barcos regionais que vão de miniaturas a 

réplicas de tamanho grande. Todos os seus modelos são feitos com talo de buriti e 

pintados com tinta acrílica e esmalte sintético. Seu Reginaldo Andrade além de esculpir 

peixes inspirados nos da Amazônia, como o tambaqui, pirarucu e jaraqui, etc. (produção 

toda feita com madeira molongó), Reginaldo pinta em telas e em juta, e também fabrica 

anéis feitos a partir do caroço do tucumã.  E a artesã Edilene Andrade, trabalha com a 

produção de colares, brincos, pulseiras, bolsas e adornos, tudo feito com fibras e 

sementes.  

3.3.25 J. RAYSSA BIJÓIAS ARTESANAIS DO AMAZONAS (Box 27) - Artesão: Edmilson 

Batista Maciel. Seu Edmilson fabrica biojóias com muito requinte, mas sem perder a 

essência amazônica. Suas jóias possuem o design variado entre o animal e indígena 

(tigres, panteras, etc., detalhes tribais), tudo elaborado a partir de madeiras e sementes. 

Também oferece canetas e portas-caneta, tudo em madeira.  

3.3.26 RENDA EXTRA: OFICINAS E CURSOS DE ARTESANATO (Box 28) - 

Coordenadora: Célia Santos/ Artesãs: sete profissionais entre elas estão Galina Baleva e 

América Amorim. Os cursos variam entre o básico, médio e avançado. Os artesanatos 

estão espalhados por toda a sala, mas cada um no seu devido local. Aqui você aprende a 

fazer: bonecos de pano e feltro, bolsas de tecido, e variados modelos de decoração para 

cozinha, quartos, salas, etc. Cada artesã tem sua turma e seu horário e há um taxa de 

pagamento para cada curso.  

 

 

3.4 Central de Artesanato Branco e Silva: uma significativa parcela de contribuição 

 

Identificada como um dentre os principais pontos para visitação, apreciação e 

valorização do artesanato da cidade de Manaus podemos visualizar a Central Branco e Silva 

como um contribuidor essencial na tentativa de preservar e engrandecer o artesanato local.  

Como podemos perceber em tópicos anteriores, a Central é culturalmente diversificada, 

pois se trata de um local onde encontramos realmente uma grande variedade de artesanatos. O 

PAB comenta que: “na Central, há uma harmonia da produção indígena de todo o Amazonas 

com a criação dos ribeirinhos e das comunidades tradicionais, sempre observando que a 

origem de matéria-prima e musa inspiradora é a floresta”. 
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Assim sendo, fica fácil e perceptível entendermos a importância em que tenhamos, 

sempre que possível disponível um local expressivo para a divulgação de um grande e 

relevante acervo artesanal diretamente da apreciação de produtos legitimamente feito por 

artesãos locais. Sabendo, ainda, que toda essa produção exposta, apreciada e adquirida pelo 

público interessado nesse campo artístico, presente em cada canto da Central, é feita por estes 

artesãos que conhecem como poucos aspectos da cultura do artesanato local extraído da 

Amazônia. Ou seja, a começar pela matéria prima utilizada na produção do artesanato e a 

chegar, de certa forma, na experiência e no conhecimento da região amazônica e muitas de 

suas características expressas nas obras destes artesãos aqui citados.  

Para efeito de observação, análise e conhecimentos mais específicos, foi elaborado e 

aplicado um questionário entre os artesãos que trabalham na/pela Central. Dentro de um 

universo de vinte e oito boxes foram entrevistados um total de dezoito boxes por meio da 

entrevista de seus respectivos artesãos. 

Das 13 (treze) perguntas em questão, especificamos algumas abaixo para melhor 

entendimento sobre seus respectivos aspectos abordado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
           Gráfico1: Fonte de conhecimento. 

           Fonte: Joiciane Lopes, 2013. 

 
 

 

De acordo com os entrevistados, onze adquiriram conhecimentos dos pais, avós, etc., 

porém mostra que seis, aprenderam em cursos e cinco adquiriram sozinhos. Podemos 

perceber que, apesar da aprendizagem recebida em cursos ou não, o artesanato tradicional que 

aquele recebido de pai para filho, ainda continua firme e presente na Central. 
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Gráfico 2: Matéria-prima utilizada em seus trabalhos 

Fonte: Joiciane Lopes, 2013. 

OBS: Outros materiais: Talo de buriti, metal, palhas de arumã e cipó, papel de estamparia, couro de peixe, linhas de bordar, 

crochê, madeira (paxiúba, babaçu, tucumã), fio de tucum, as penas são de galinha tingida e pedras. 

 

As opções de oferta de peças do artesanato amazonense e especificamente, o que é 

apresentado na Central, possui uma excelente diversidade e riqueza cultural. Visto que os 

artesãos podem utilizar um ou mais em um único trabalho.  

 

 

Gráfico 3: Característica e frequência de clientes. 
Fonte: Joiciane Lopes, 2013. 

 
 

 

 

De fundamental importância para a manutenção da Central, bem como a permanência 

no foco de divulgação e valorização do artesanato é a frequência com que o local seja 

visitado, explorado, conhecido. Seja por visitantes locais, regionais e até mesmo turistas de 

outras nacionalidades, que, ao passar pela cidade possam obter contato com o local. 
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Gráfico 4:Elementos que contribuem para valorização da Central. 

Fonte: Joiciane Lopes, 2013. 

OBS.: Outros: Feiras todos os meses em lugares diferentes. 

 

Este gráfico mostra algumas beneficências que, não só os olhos dos artesãos, mas de 

muitos, ajudariam na valorização do artesanato. De acordo com os entrevistados, a maioria 

concordou que ter o seu trabalho divulgado por toda a cidade e ter um espaço amplo e 

adequado, melhoraria sem dúvida nenhuma a venda do artesanato na Central em geral. 

 

Tabela 1: A Central como ponto cultural  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Joiciane Lopes, 2013. 

 

De acordo com a tabela, para os artesãos, a Central é com unanimidade, um ponto 

cultural por meio da qual encontramos um pouco da história do Amazonas, contada pelo 

artesanato indígena, ribeirinho e urbano e também por contribuir para a economia do 

Amazonas. Infelizmente, o restaurante que serve a Central, está sendo vista com olhares 

12. A Central de Artesanato é vista como um ponto 

cultural de Manaus, pois:  5 4 3 2 1 

12.1 No Restaurante Regional, encontramos variados 

cardápios da culinária amazonense. 

  

1 4 13 

12.2 Apresenta a beleza da nossa fauna e flora, através 

da arte. 17 

 

1 

  12.3 Contribui para a economia do Amazonas 18 

    
12.4 Narra a história do Amazonas através do 

artesanato, seja ele de caráter indígena, ribeirinho ou 

urbano 18 

    
12.5 Nela e através dela, são realizados feiras, 

workshops e oficinas, para valorização do artesanato. 
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negativos, pois ao invés de vender alimentos regionais como o peixe, etc., muitos reclamam 

que o cardápio não varia (frango quase todos os dias). 

 

CONCLUSÃO  

 

A busca por novos caminhos, novas possibilidades, novos meios de criação, apreciação, 

valorização, inovação é constante. Em diversas áreas artísticas faz-se necessário também, a 

contribuição de espaços que favoreçam a presença, em determinados ambientes, dessas 

produções culturais, com o artesanato não é diferente. A Central de Artesanato Branco e 

Silva, culturalmente falando, torna-se um espaço de ilastimável importância, pois, mantém 

viva e forte a apreciação contínua do artesanato do homem da floresta, o ribeirinho, o caboclo.  

Realisticamente falando, sabemos também, das dificuldades enfrentadas, da falta de 

intensivos investimentos, da oscilação dos retornos adquiridos, a queda, em determinados 

momentos, da apreciação dos trabalhos expostos no local pelos habitantes locais, etc. 

Todavia, os benefícios que o superar dessas dificuldades traz, retoma o sentimento de 

satisfação em manter-se no âmbito artesanal por quem o aprecia, sem dúvida. Por isso, na 

busca de evidenciar a importância da Central como mais um que contribui para fomentar o 

artesanato amazonense, este trabalho foi realizado.  

Foi utilizado medidas simples como pesquisa teórica, por exemplo, porém capazes de 

transmitir informações essenciais sobre o espaço cultural, bem como, servir como mais um 

item de debate sobre temas específicos como cultura e artesanato em âmbitos gerais, 

específicos, em termos de nacional, regional, etc. Alem destes apresentados acima, 

questionários e entrevistas serviram de suporte essencial para obtenção de informações não 

descritas em livros ou pesquisas por parte dos artesãos citados. Todas essas medidas e 

procedimentos mostraram-nos aspectos outrora já conhecidos por parte de quem já conhece o 

espaço cultural, outras novas surgiram para melhor compreendermos sobre o espaço cultural, 

Central de Artesanato Branco e Silva, bem como servir de interação entre alguém que deseje 

conhecer um pouco mais sobre o local. Portanto, já estar bem claro, pode se dizer assim, da 

importância da Central de Artesanato Branco e Silva como local de favorecimento do 

artesanato amazonense. Isto, só nos leva a crer que se houvesse um maior número de 

iniciativas como esta, um quantitativo e qualitativo da cultura amazonense haveria. Não 

somente do artesanato local, como também de outros aspectos culturais, que aqui na região, 

são carentes de investimentos de divulgação em massa para maior proveito do público em 

geral. Sem dúvida, a parcela de contribuição que a Central de Artesanato Branco e Silva 
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proporciona ao povo amazonense, manauara especificamente, é de valor inesgotável, 

infelizmente, essa compreensão de valor e cultura, é maior evidenciada através das visitações 

em grande número de estrangeiros, tanto nacionais quanto internacionais, deixando “no ar” o 

desinteresse do próprio habitante local em adquirir mais cultura. 
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